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Marcas & Negócios

Startup 
reinventa 
marketing 
de dados

De acordo com a StartupBase, 
o Brasil possui quase 23 mil star-
tups em atividade atualmente, es-
palhadas em 788 cidades do país. 
Iniciativa da Associação Brasilei-
ra de Startups (Abstartups), a base 
de dados reúne, em tempo real, as 
principais informações deste ecos-
sistema. Um dos destaques nesse 
mercado diz respeito à atuação da 
BIUD, uma plataforma de marke-
ting direcionada por dados.

Fundada em 2018, a BIUD nas-
ceu em Brasília com o objetivo de 
democratizar o jeito inteligente de 
fazer marketing para empresas de 
todos os portes. A ideia para a star-
tup surgiu a partir da percepção 
de que os donos de negócios lo-
cais passam por um desafio em co-
mum, que é não ter conhecimento 
ou tempo para cuidar do marketing 
empresarial e, muitas vezes, não 
têm recursos suficientes para pa-
gar agências ou bons profissionais 
deste segmento para gerar os resul-
tados que precisam.

“Desenvolvemos uma solução 
visando resolver esse problema, 
com uma tecnologia que, na práti-
ca, é uma inteligência artificial ca-
paz de representar um analista de 
marketing dentro do negócio ou da 
agência”, explica Vanessa Villela, só-
cia e CMO da BIUD.

Para isso, a plataforma coleta e 
analisa os dados essenciais das em-
presas por meio de fontes internas 
e externas, como cupom fiscal das 
vendas e redes sociais, para me-
lhorar a performance desses em-
preendimentos. Após esse proces-
so, é possível medir o resultado de 
ações apresentando o seu impac-
to nas vendas e no comportamen-
to de compra dos clientes.

Vanessa ressalta que as empre-
sas que têm inteligência de dados 
em sua cultura organizacional vêm 
se destacando, pois são mais asser-
tivas nas decisões, otimizam pro-
cessos e custos, e são mais rápidas 
na hora de realizar ajustes. Nesse 
âmbito, ressalta que a tecnologia 
direciona as campanhas para se-
rem mais assertivas e potencializa-
rem as vendas, de forma mais rápi-
da e com baixo custo.

“Dizem que os dados são o no-
vo petróleo. Entretanto, não basta 
apenas tê-los, porque sozinhos não 
fazem muita coisa. É aí que entra a 
inteligência de dados: quando utili-
zam ferramentas e tecnologias para 
transformar grandes quantidades 
de dados brutos em informações 
valiosas que podem ser usadas pa-
ra tomar decisões”, contextualiza.

O êxito da BIUD nesse traba-
lho está relacionado à inteligência 

Além disso, na visão da CMO, a 
inteligência artificial é utilizada nos 
mais diversos segmentos, seja pa-
ra automatizar um processo, se co-
municar com os clientes, prever si-
tuações ou, até mesmo, dirigir um 
carro. Investir em tecnologias e fer-
ramentas de IA traz benefícios co-
mo redução de custos, economia 
de tempo, rapidez no atendimen-
to e minimização de erros.

Pensando no futuro

"O número de startups no 
Brasil vem batendo recordes de 
crescimento. As startups trazem 
não só inovações em produtos e 

serviços, mas nos modelos de ne-
gócio, gestão e rotina das empre-
sas", comenta Vanessa.

Buscando ser um vetor de ins-
piração no Brasil, a BIUD bus-
ca empoderar pessoas comuns a 
transformarem o mundo com a 
sua ideia. A CMO reforça que a 
startup utiliza o lema "impacte o 
mundo com a sua ideia".

"O que nos move é saber que 
estamos cumprindo o nosso pro-
pósito, pois nossa solução per-
mite que negócios locais tenham 
acesso às tecnologias e ferramen-
tas inteligentes de marketing e 
dados, antes só acessíveis para 
grandes empresas", diz.

artificial (IA), chamada de Mia, 
que vem sendo construída levan-
do em consideração esses pontos: 
linguagem natural e personaliza-
ção. “Eu digo ‘vem sendo’ porque 
o nosso time de desenvolvedores 
trabalha diariamente na sofisti-
cação dessa tecnologia, trazen-
do o que há de mais inovador, 
para deixar cada vez mais sim-
ples e acessível para os donos de 

negócios locais e pessoas de mar-
keting utilizarem”, pontua.

A profissional avalia que a inteli-
gência artificial aparece com desta-
que em grande parte das previsões 
e tendências para o ano. Para ela, as 
IAs estão cada vez mais robustas e 
se sofisticando em linguagem na-
tural e personalização, de forma 
que parecem menos um robô e 
mais uma pessoa virtual.

O que nos move é saber que estamos cumprindo 
o nosso propósito, pois nossa solução 

permite que negócios locais tenham acesso 
às tecnologias e ferramentas inteligentes de 

marketing e dados, antes só acessíveis  
para grandes empresas"

BIUD 
Divulgação

Vanessa Villela, sócia e CMO da BIUD:

Três perguntas para

Como é o mercado  
para as startups?

O mercado é bem desa-
fiador, mas muito promissor. 
Principalmente se a startup 
oferecer uma solução inova-
dora que resolva uma dor real. 
E, claro, se tem potencial de 
escala. Assim como a grande 
maioria das startups no Brasil, 
o modelo da BIUD é Software 
as a Service (Saas), uma forma 
de disponibilizar soluções de 
tecnologia como um serviço.

A empresa paga uma assi-
natura mensal para acessar 
a plataforma da BIUD e utili-
za de maneira fácil e simples, 
com o apoio do nosso supor-
te sempre que precisar. Enten-
demos que a nossa plataforma 
faz muito sentido para comér-
cio e varejo, como drogarias, 
mercados, restaurantes, ba-
res e lojas de roupa, entre ou-
tros, sejam eles com uma úni-
ca unidade, rede de lojas ou 
franquias.

Quais motivos para celebrar 
os cinco anos da sua atuação 
em Brasília?

Os últimos anos não foram 
moleza! Para chegar no pro-
duto e marca que temos ho-
je, somente com capital pró-
prio, nós pivotamos, muda-
mos estratégia, ajustamos o 
cliente ideal, batemos cabe-
ça com a forma de comuni-
car o que fazemos e perdemos 
algumas noites de sono. Te-
mos muito orgulho de termos 
uma equipe com pessoas su-
per comprometidas e que pos-
suem uma garra enorme para 
encarar todos os desafios que 
temos no dia a dia.

Quais as tendências para esse 
mercado em 2023?

A ciência de dados tem 
transformado todos os seto-
res, desde empresas de tec-
nologia até eventos esporti-
vos, como pudemos ver na úl-
tima Copa do Mundo. Quase 
não tem mais espaço para os 
achismos ou o famoso "fee-
ling", porque os dados não 
mentem e aumentam a con-
fiança. Será fundamental ter 
uma mentalidade direciona-
da por dados.


